
ESPÍRITO DA CRUZ – RENASCIDOS PARA CRER

DOMINGO
9h30 - Estudo Bíblico
18h30 - Culto

4ª FEIRA
15h00 - Culto de Oração e Comunhão
19h30 - Aprendendo com a Palavra

5ª FEIRA
12h15 - Tempo de Graça

SÁBADO 
20h00 - Culto de Jovens

ESCALA

Pastores:

Domingo 30/10/2016

9h30 - Glenio Fonseca Paranaguá
18h30 - Glenio Fonseca Paranaguá

Domingo 06/11/2016

9h30 - Eric Gomes do Carmo
18h30 - Dagoberto Simão Aquino

Diáconos:

Domingo 30/10/2016

9h30 - Ademar e Tereza
18h30 - Ademar e Tereza

Domingo 06/11/2016

9h30 - Carlos e Sueli
18h30 - Carlos e Sueli

Aniversariantes da semana:

Dia 30/10
Rose Mari Ribeiro Fernandes Franco
Cassia Regina Scalassara Balan

Dia 31/10
Carlos Antonio Sueson Junior
Maria Aparecida Ferreira Gardina
Mariangela Amaral Paranagua
Maria de Lurdes Viaro
Vinicius Vieira Conti

Dia 01/11
Aline Rocchi Marcal

Dia 02/11
Dorival Zemuner
Maria Dolgi Bulgacov

Dia 03/11
Flora Aparecida Cavalcanti
Paulo Henrique dos Reis
Lylian Dalete Soares de Araujo
Olmir de Jesus Valsecchi
Loide Emidio Sanches
Fernando Marcos Alves de Moraes Nicolau

Dia 04/11
Aldineia Fernandes do Carmo
Andrea Lins Marquezini Santos

Dia 05/11
Paula Rosana de Oliveira
Gesely Fernanda Borges de Souza Calijuri
Leonardo Scarama Bertocelli
Ercelina Cotrim da Silva
Regiane Retamera Porto Alves
Juliana Cristina Picchi Fujarra
Maria do Socorro dos Santos
Nicolle Khouri
Lirian matsue Kuwahara

Regeneração é a vida espiritual, vida zoe, comunicada ao morto espiritual, pelo 
Espírito Santo, em razão, da cocrucificação da psique do pecador, com Cristo. Por ou-
tro lado: conversão é a reação voluntária do vivificado em Cristo, ao mover do Espírito 
Santo.

Uma pessoa, morta espiritualmente, não tem nenhuma reação espiritual. An-
tes de poder reagir de modo espiritual, precisa ser vivificada no espírito pelo Espírito 
de Deus.

A Palavra de Deus é a semente geradora de vida espiritual e o Espírito Santo é 
condutor desta semente ao coração do morto, em delitos e pecados. Quando o pre-
gador, vivificado pelo Espírito, prega a Palavra de Deus, movido pelo Espírito Santo, 
ele tem uma chance de fazer chegar aos ouvidos – a boa semente, capaz de gerar 
vida espiritual, além  de produzir reação espiritual nos mortos, em quem o Espírito 
estiver agindo.

A vivificação da Palavra é o primeiro milagre para gerar vida espiritual. 
Quando o profeta Ezequiel foi levado a um vale de ossos sequíssimos, foi-lhe pergun-
tado:

– Podem esses ossos reviverem?
– Senhor Deus, Tu sabes. – Foi sua resposta.
Então, o Senhor mandou que proclamasse a Palavra sobre a montanha de os-

sos e houve o milagre da vivificação.
Um morto espiritual não pode reagir espiritualmente, se antes não for vi-

vificado, pela Palavra viva, em seu espírito morto. O Espírito Santo só produzirá 
vida espiritual por meio da Palavra viva de Deus, é só os vivificados, no espírito, po-
dem reagir ao toque do Espírito Santo. Não há choro no bebê que ainda não nasceu, 
nem arrependimento ou fé, num morto espiritual. A conversão espiritual é consequ-
ência da vivificação espiritual.

O homem natural (psikikós) não está em coma, espiritual, está morto. Vive sem 
conexão com a fonte da vida eterna. A bateria espiritual se esgotou completamente 
com o pecado de Adão, no Eden. Não havia vida espiritual em Caim; ele encontrava-
-se morto no seu espírito. Já Abel fora vivificado pelo Espírito, uma vez que reagia 
pela fé, sinal de vida espiritual.

“Não cremos para sermos vivificados, mas, somos vivificados para crer!”

Jesus disse: – o que é nascido da carne, é carne. As reações biológicas são em 
consequência da vida biológica. Ele ainda disse: –o que é nascido do Espírito, é espíri-
to. A vida espiritual sempre precede as reações espirituais. A fé transcende à matéria.

Os regenerados, no espírito, foram chamados para serem porta-vozes de uma 
mensagem de vivificação ao mundo caído. Nós não fomos chamados para explicar, 
muito menos, para convencer, do pecado, as pessoas. Nossa missão no mundo é 
pregar a boa nova do Evangelho das insondáveis riquezas de Cristo, como coo-
peradores de Deus.

Mendigos, nós vivemos da esmola generosa da Graça. Fomos vivificados pela 
Graça do Pai, a fim de reagirmos, voluntariamente, ao chamado amoroso do Pai. Oh! 
que maravilhosa Graça, fazendo-nos reagir, graciosamente.

Do velho mendigo,

Assembleia Extraordinária
O Presidente do Conselho de Administração da Pri-
meira Igreja Batista em Londrina, no uso das atri-
buições que lhe confere o Art. 26 do Estatuto da 
Igreja, convoca seus membros para participarem 
da Assembleia Extraordinária a realizar-se no do-
mingo dia 27/11/2016, às 10:00 horas em primei-
ra convocação e, não havendo número suficiente 
para a realização da mesma, fará uma segunda 
convocação às 10:30 horas, conforme disposto no 
Art. 17 do Estatuto da Igreja,  para tratar de um úni-
co assunto: Apreciação do relatório da comissão 
constituída para fazer uma análise do trabalho Mi-
nisterial, considerando o momento histórico pelo 

qual passa a Primeira Igreja Batista em Londrina.

Oração e Café da Tarde
No dia 12/11, o Ministério da Terceira Idade pro-
moverá às 15h na Colina da Graça Plena uma tarde 
de oração e comunhão, para participar é simples 
basta trazer bolos ou salgados. Para maiores in-
formações entre em contato com o Pr. Dagoberto 

pelo telefone (43)9993-7316.

Acampamento de Juniores
O Acampamento de Juniores está chegando, re-
serve os dias 05 e 06 de Novembro na sua agenda 
do seu filho. O evento será no Acampamento Ca-
naã e o valor do investimento é de R$120,00. Para 
maiores informações entre em contato com o Pr. 
Mauricio pelo telefone (43)9926-7540 ou com o 

Fernando pelo telefone (43)9690-9419.

Programas
Você sabia que todos os sábados e domingos você 
pode assistir na TV dois programas produzidos 
pela Pib Londrina? Aos sábados às 11h30 da ma-
nhã é exibido o programa Cristoemmim.comvocê 
na Unitv. E aos domingos, você pode assistir ao 
Café e Fé às 08h30min na Tv Tarobá. Fique atento e 
assista esses programas de forma inédita.

E X P E D I E N T E

PASTORES
Glenio Fonseca Paranaguá, Humberto Xavier Rodrigues,
Julio Cesar Lucarevski, Dagoberto Simão Aquino,
Eric Gomes do Carmo, Mauricio Mantovani, Alexandre de Oliveira Chaves.
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Vigília Adoles
Atenção Adoles! No dia 01 de Novembro, véspera 

de feriado o Ministério de Adolescentes promove-

rá uma vigília no Acampamento Canaã. O seu iní-

cio será às 21h e irá até às 7h da manhã. O tema 

dessa vigília será “Não desperdice a sua vida” para 

participar é simples, basta levar um prato de salga-

dos. Para maiores informações entre em contato 

com o Pr. Dagoberto pelo telefone (43)9993-7316.

Churrasco Adoles
Adoles, no dia 05 de Novembro o Ministério pro-

moverá um churrasco na Colina da Graça Plena, o 

valor do convite é de R$15,00. Convide seus ami-

gos e venha participar dessa tarde de comunhão, 

o início do churrasco é às 14h. Para adquirir os con-

vites entre em contato com o Pr. Dagoberto pelo 

telefone (43)9993-7316.

Conferência Terceira Idade
Anote aí na sua agenda que nos dias 17, 18 e 19 de 

Novembro das 15h às 17h acontecerá a Conferên-

cia da Terceira Idade aqui na PIB Londrina. O even-

to terá como tema “Fé e Saúde” e os palestrantes 

serão: Dr. Rodrigo, Dr. Travain e o Dr. Paulo Nassar. 

Para maiores informações, entre em contato com o 

Pr. Dagoberto pelo telefone (43)9993-7316.

Desapegue-se
Atenção! No dia 12 de Novembro faremos um 

novo bazar para beneficiar alguns projetos da igre-

ja. Traga suas roupas, sapatos, bolsas e acessórios e 

desapegue-se! As doações já podem ser entregues 

aqui na secretaria da PIB. Doe somente aquilo que 

está em perfeito estado. Para maiores informações 

ligue (43) 3372-8900.

AVISOSagenda
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  Visão: Conhecer a Cristo crucificado e torná-lo    
conhecido, em todo lugar, por meio da graça.
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O apóstolo está perplexo com a deban-
dada dos membros da igreja na Galácia. O seu 
espanto o deixa como que pasmo. É inacreditá-
vel que aqueles que corriam bem se desenca-
minharam pela rota do humanismo da religião 
judaica. É espantoso!

Paulo confronta os Gálatas, de uma só vez, 
em sua disponibilidade para aceitar o erro de 
modo harmonioso. O que estaria acontecendo 
para que os crentes da Galácia se encantassem 
com algo que parecia ser o evangelho? Onde 
eles se perderam?

O apóstolo estava surpreso por eles terem 
negado tão de repente a verdade do Evangelho, 
a ponto de solenemente rotular essa ação de 
ter abandonando a Deus por um falso evange-
lho. Por que Paulo o considera como sendo um 
evangelho adulterado?

Deus os havia chamado para a graça de 
Cristo; mas, agora, eles estavam com um modo 
de ser, colocando-se sob a maldição da lei. Eles 
haviam recebido o puro e santo Evangelho; ago-
ra eles estavam abandonando-o para um evan-
gelho diferente que não era um absurdo, em 
tudo, mas, não trazia uma boa notícia, em tudo.

O evangelho desleal não é uma extra-
vagância paradoxal, é apenas uma ilusão nos 
fundamentos. É tão-somente uma mensagem 
pervertida, uma mistura da graça com a lei, uma 
confusão do dom de Deus com os direitos hu-
manos.

Vejamos como o apóstolo argumenta: 
Mas, ainda que nós ou mesmo um anjo vindo 
do céu vos pregue evangelho que vá além do 
que vos temos pregado, seja anátema. Assim, 
como já dissemos, e agora repito, se alguém 
vos prega evangelho que vá além daquele 
que recebestes, seja anátema. Gálatas 1:8-9.

Paulo, por duas vezes, aqui, pronuncia 
uma solene maldição de Deus sobre os que pre-
gam um outro evangelho. Receber “anátema” é 
uma espécie de praga destinada à mais terrível 
das tristezas e angústias. Quando um animal era 
designado anátema, estaria selando-se o seu sa-
crifício. Pregar outro evangelho é cuspir de novo 
na face de Jesus.

Deus tem apenas uma mensagem para os 
pecadores condenados: Ele oferece a salvação 
pela graça mediante a fé, totalmente à parte da 

observância da lei. A morte e a ressurreição de 
Jesus são os únicos fundamentos do Evangelho.

Aqueles que encaixam o mérito e pro-
clamam qualquer outra forma de salvação que 
minimiza a graça, devem, necessariamente, ser 
condenados. Qualquer mensagem e estudos 
que diluem a graça e descaracterizam a cruz 
devem ser condenados com toda a veemência. 
Não podemos fazer acordo com a menor expres-
são de humanismo.

O apóstolo vê como muito grave pregar 
uma mensagem, baseada na lei, que, em última 
análise, resulta na destruição eterna das almas. 
Paulo não era tolerante com os falsos mestres e, 
nós, também não devemos ser. Não podemos fa-
zer concessões.

John Stott adverte:”Nós não podemos ficar 
deslumbrados, como muitos ficam com as pessoas, 
dotes ou títulos dos mestres na igreja. Eles podem 
vir até nós com sua grande dignidade, autorida-
de e cursos. Eles podem ser bispos ou arcebispos, 
professores universitários ou até mesmo o próprio 
papa. Mas, se eles trazem um evangelho diferente 
do Evangelho pregado pelos apóstolos e registra-
do no Novo Testamento, eles devem ser rejeitados. 
Nós os julgamos por meio do Evangelho; nós não 
julgamos o Evangelho por meio deles”. Isto aqui é 
contundente e conclusivo. Não há nenhum pac-
to de amém. 

Vejamos ainda como o Dr. Alan Cole se 
expressa aqui neste ponto de vista: “A aparência 
pessoal do mensageiro não valida a sua mensa-
gem; em vez disso, a natureza da mensagem vali-
da o mensageiro”. Ninguém pode ficar fora dessa 
análise. Observe aqui o que o apóstolo diz: nem 
mesmo um anjo do céu, e não “um anjo de Deus.”

Um anjo do céu pode conseguir trazer 
uma mensagem falsa, nunca jamais um anjo de 
Deus, já que esse anjo de Deus fala a palavra de 
Deus, tal como Deus a falou. A questão aqui é: 
Satanás ainda tem acesso ao céu e precisamos 
discernir de onde vem os tais anjos. Não basta 
ser anjo, é imprescindível que seja um anjo de 
Deus.

Nenhum anjo tem o direito de falar algo 
que não esteja de acordo com o que o Espírito de 
Deus já disse. Sair do script das Escrituras é con-
tradizer o que Deus já disse. Pois tudo quanto, 
outrora, foi escrito para o nosso ensino foi es-

crito, a fim de que, pela paciência e pela con-
solação das Escrituras, tenhamos esperança. 
Romanos 15:4. Não há licença poética, nem per-
missão metódica para sairmos desse trilho.

Só a linguagem da cruz poderia expressar 
de forma mais clara a singularidade do evange-
lho. O Evangelho da graça em Cristo, pela obra 
da cruz, é o único caminho da salvação. O auto-
-esforço ou méritos humanos não têm nenhuma 
parte com o Evangelho.

O Evangelho oferece a salvação sozinho, 
sem mérito humano, sem dinheiro ou preço. 
Não há nenhum preço a pagar. Ah! Todos vós, 
os que tendes sede, vinde às águas; e vós, os 
que não tendes dinheiro, vinde, comprai e 
comei; sim, vinde e comprai, sem dinheiro e 
sem preço, vinho e leite. Isaías 55:1.

Por outro lado, mesmo nossa renúncia de 
tudo, não tem uma perda, uma vez que, a nossa 
abdicação é do perecível, enquanto o ganho, é 
do eterno. Ninguém que vá renunciar um impé-
rio terreno, perde alguma coisa, diante de um 
reino celestial.

Considerando que a lei tem uma maldi-
ção para aqueles que não conseguem mantê-la, 
o evangelho tem uma maldição para aqueles 
que procuram mudá-lo.

O apóstolo Paulo parece identificar a cau-
sa dessa perversão, quando se tenta adaptar o 
evangelho ao paladar humano, para agradar 
às pessoas. Porventura, procuro eu, agora, o 
favor dos homens ou o de Deus? Ou procu-
ro agradar a homens? Se eu agradasse ainda 
a homens, não seria servo de Cristo. Gálatas 
1:10.

O desvio do evangelho começa com a 
dimensão da sua mensagem ao cérebro huma-
no. Gerhard Tersteegen disse: - Um Deus compre-
endido não é absolutamente Deus. Um evange-
lho ajustado para agradar aos homens, não é 
o Evangelho de Cristo. Ninguém pode explicar 
como Deus salva o pecador, nem a explicação de 
alguém pode favorecer a pessoa a quem se pre-
ga o Evangelho. Só o Espírito Santo pode con-
vencer o incrédulo.

Se buscamos argumentos para explicar o 
inexplicável, a fim de agradar àquele que busca 
uma explicação para o inexplicável, corremos 
céleres para o abismo que vai desembocar nas 
correntezas do outro evangelho, que nada tem 
a ver com o verdadeiro.

Deus é misericordioso e justo e o Seu 
Evangelho fala de Seu amor e - ira justa. Nun-

PREGAÇÃO DA PALAVRA ANOTAÇÕES

Pr. Glenio Fonseca Paranaguá
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ca podemos imaginar que a existência do amor e 
da ira, na mesma natureza, seja um sinal de uma 
personalidade dividida, visto que apenas a evidên-
cia de que Deus é maior do que nossa lógica finita 
pode explicar isso, disse J. A. Motyer.

Para J. Blanchard não é verdadeiramente es-
piritual o cristão que não se alegra tanto em sua ig-
norância de Deus quanto em seu conhecimento so-
bre Ele. Tentar explicar o Evangelho de Deus para 
agradar aos homens se constitui numa maldição 
sem limite. É preciso que preguemos o Evange-
lho, jamais que expliquemos o Evangelho.

Para João Calvino - o Evangelho é a clara 
manifestação do mistério de Cristo, e acrescenta, 
o Evangelho é uma bigorna que tem quebrado 
muitos martelos, e quebrará ainda muitos outros. 
Todas as vezes que nós tentamos tornar o Evan-
gelho agradável aos homens, temos o nosso 
martelo de pregador quebrado e fazemo-nos 
malditos.

Paulo diz muito bem: - Pois não me en-
vergonho do Evangelho, porque é o poder de 
Deus para a salvação de todo aquele que crê, 
primeiro do judeu e também do grego; Roma-
nos 1:16. A igreja da Galácia se perdeu exatamen-
te em ver o Evangelho como o poder de Deus e 
busca apresentá-lo como um cardápio agradável 
ao auditório.

Paulo vai mais longe: Porque não me 
enviou Cristo para batizar, mas para pregar 
o Evangelho; não com sabedoria de palavra, 
para que se não anule a cruz de Cristo. 1 Co-
ríntios 1:17. Aqui está a ênfase: pregação e não 
explicação. 

Tom Houston diz: o verdadeiro evangelho 
começa e termina com o que Deus é, não com o 
que queremos ou pensamos necessitar. Mas o ou-
tro evangelho busca agradar aos homens, sain-
do por completo do propósito eterno de Deus, 
com explicações que não explicam o mistério 
do Evangelho, pois o verdadeiro Evangelho não 
é uma explicação de assuntos para agradar aos 
homens, mas uma proclamação das realidades 
eternas dadas por Deus ao Seu povo, de eterni-
dade a eternidade, para a sua libertação. 

O Evangelho não é o que eu quero ou gos-
to, mas tudo o que Cristo fez para o seu povo 
desde a eternidade. Tudo se resume na morte do 
pecador com Cristo e na sua ressurreição em no-
vidade de vida. O Evangelho se caracteriza pelo 
sangue do Cordeiro e nunca pelo suor de Caim. 
Não é o que fazemos, mas o que Cristo fez desde 
a eternidade. Amém. 

O OUTRO EVANGELHO
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Admira-me que estejais passando tão depressa daquele que vos chamou na graça de Cristo para outro 
evangelho, o qual não é outro, senão que há alguns que vos perturbam e querem perverter o evangelho 

de Cristo. Gálatas 1:6-7.


